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Caminhos
da Psicologia

no Brasil:
60 anos de profissão

O Podcast

Como femenagem à Psicologia e marcação de seus 60 anos de regulamenta-
ção no Brasil, a Comissão de História e Memória do Conselho Regional de 
Psicologia de São Paulo apresenta a série de podcast Caminhos da Psicologia 
no Brasil: 60 anos de profissão. Composta por seis episódios, aborda os 
processos, marcos e momentos fundamentais que compõem a trajetória da 
Psicologia no país.

Ao longo destas seis décadas, psicólogas e psicólogos têm-se mobilizado, em 
diferentes espaços, articulando-se como categoria e sujeitos críticos. Hoje 
somam mais de 425 mil profissionais em todo o Brasil, plurais em suas 
atuações, estando presentes nos serviços de saúde, de educação, de assistên-
cia, nos consultórios, nas clínicas, na Rede de Atenção Psicossocial, estamos nos 
CAPS, no SUS, no SUAS, nas universidades, nos hospitais, nas penitenciárias, nos 
órgãos de poder, trabalhando com populações diversas.

Acompanhe os capítulos dessa história até os dias de hoje!

Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão

Episódio 01   Regulamentação da Psicologia: percursos e desafios
Episódio 02   Psicologia e processo de democratização: a defesa 

da construção e a participação nas políticas públicas
Episódio 03   Psicologia, movimentos sociais e a luta por direitos
Episódio 04  Psicologia e o compromisso com a realidade: 

construções éticas, políticas e sociais
Episódio 05  Psicologia, Transversalidade e Coletividades
Episódio 06   O que esperar para os próximos 60 anos?

Acompanhe nas principais 
plataformas de áudio.

Ep. 1

Regulamentação da Psicologia:
percursos e desafios

De 1930 a 1962, consideramos que a Psicologia se consolida no Brasil. 
[...] terreno fértil para justificar que a Psicologia tem todas as 
características necessárias para se tornar uma profissão específica.

Mitsuko Antunes, titular do Departamento de Fundamentos da Educação da 
PUC de São Paulo.

Muitas dessas pessoas que foram formadas dentro desta 
cultura intelectual de resistência à ditadura passaram a 
disputar posições dentro dos Conselhos e começaram a 
configurar isto que a gente tem hoje, da Psicologia na 
chave da resistência.

Rafael Alves Lima, psicólogo.

A gente continua, como movimento social, investindo em uma 
Psicologia que seja democratizada, com acesso mais democrático 
e com uma proposta que leva em conta diferenças de olhares de 
pertencimentos, de sexo, de identidade, sexual, de classe, de raça.

Maria Lúcia da Silva, coordenadora da Articulação Nacional de 
Psicólogas(os) Negras(os) e Pesquisadoras(es) e integrante do Instituto 
Amma Psique e Negritude.

Ep. 2

Psicologia no processo de democratização:
a defesa da construção e participação
nas Políticas Públicas

Com a redemocratização, a 
Psicologia passa a sair do 
consultório e ir para a rua.

Raquel Guzzo, professora da 
PUC de Campinas.

Tudo vai se articulando, uma luta por democracia 
que junta com luta por direitos sociais, que ao 
mesmo tempo vai recolocando, reposicionando 
as profissões, inclusive a Psicologia.

Maria da Graça Gonçalves, professora da PUC de 
São Paulo.

Democracia rima com Psicologia, né?
Ana Bock, psicóloga e professora da 
PUC de São Paulo.

A Psicologia nasce para 
atender fundamentalmente 
os desajustados. E os 
desajustados eram os pretos 
pobres, os operários pobres e 
todos aqueles que de alguma 
forma se afastavam de uma 
certa normalidade social.

Fernando Figueira, 
pesquisador.

Ep. 3

Psicologia, movimentos sociais
e a busca por direitos

A luta antimanicomial também precisa ser 
antirracista e antipatriarcal, pensando no 
gênero, pensando em todas estas intersecções.

Emanoela Toledo, psicóloga e pesquisadora.

A gente tem muito a aprender e 
existe o que a gente chama de 
um encontro de saberes entre a 
Psicologia, particularmente a 
Psicologia Social, e os 
movimentos sociais.

Luís Galeão, professor do Instituto  
de Psicologia da USP.

É preciso olhar a deficiência na perspectiva de classe, de 
questões de desigualdade social, de gênero e inclusive de 
raça. Então, o movimento social de pessoas com deficiência 
vai se tornando mais complexo, mais robusto.

Luciana Stoppa, psicóloga e pesquisadora em Educação Inclusiva.

Ep. 4

Psicologia e o compromisso com a realidade:
construções éticas, políticas e sociais

[...] que a gente possa construir uma Psicologia que 
pense a nossa realidade como ela é. Uma realidade de 
uma desigualdade extrema racial, de gênero, que ela 
possa atuar a partir daí.

Kwame Yonatan, psicólogo e pesquisador.

Toda a Psicologia deveria, em 
primeiro lugar, estar comprometid
com a realidade, com as pessoas 
os modos de vida.

Adriana Domingues, professora e 
pesquisadora da Unifesp.

Ep. 5

Psicologia, transversalidade 
e coletividades

A gente encontra, na década 
de 2010, pela primeira vez, 
uma Psicologia que se 
reivindica LGBT.

Remom Bortolozzi, psicólogo e 
doutor em Medicina.

A Psicologia deve andar de mãos dadas com os 
movimentos sociais, assim como é indissociável que 
ela esteja associada ao aspecto social e político da 
nossa sociedade.

Raonna Martins, doutora em Psicologia e que atua com 
territórios vulnerabilizados.

Se repensar, como ferramenta, como instrumental, como pesquisa, 
a partir destas realidades concretas, culturalmente diversificadas, 
territorialmente determinadas.

Paulo Maldos, psicólogo e ex-secretário nacional dos Direitos Humanos, 
a respeito do desafio para psicólogas e psicólogos que atuam na Política 
Pública de saúde indígena e de outros povos originários.

Ep. 6

O que esperamos para a Psicologia 
para os próximos 60 anos?

A memória é um instrumento importante de 
organização política. [...] Considerarmos 
mesmo a memória como uma ferramenta 
importante para nos organizarmos enquanto 
categoria profissional.

Bruna Borba, psicóloga e coordenadora-adjunta 
da Comissão de História e Memória da Psicologia 
do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo.

Estas vozes mais fascistas 
e conservadoras dentro 
da Psicologia, o próprio 
código de ética já barra 
este tipo de atuação.

Julia Bueno, psicóloga, 
ativista trans, redutora de 
danos e poetisa. 

É uma Psicologia que se transformou de uma forma muito 
interessante nestes 60 anos, fomos revendo nossas formas de lidar 
com a sociedade, como oferecer um serviço de Psicologia de 
qualidade e que tenha a perspectiva dos Direitos Humanos.

Rodrigo Toledo, psicólogo e doutor em Educação: Psicologia da Educação. 
Coordenador da Comissão de História e Memória da Psicologia do 
Conselho Regional de Psicologia de São Paulo.

Olhando para o passado, a gente vai 
construir uma Psicologia do futuro 
num dever, num tornar-se negro.

Emiliano de Camargo David, psicólogo 
do Instituto Amma Psique e Negritude.

A Psicologia resiste bravamente. 
Eu acho que é importante ter 
uma ciência e uma profissão 
que se coloquem francamente 
ao lado dos excluídos.

Rogério Giannini, psicólogo.



Episódio 1

Regulamentação da Psicologia: percursos e desafios

Qual o contexto da regulamentação da Psicologia no Brasil diante da reali-
dade socioeconômica da década de 1960? O primeiro episódio da série 
“Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão”, do Estação Psico-
logia, analisa o contexto da Psicologia antes da década de 60, com os 
estudos na área de educação e a influência dos Estados Unidos. Além disso, 
discutimos os valores da Psicologia regulamentada em 1962, com as trans-
formações inerentes ao período da ditadura civil-militar e seus impactos 
nas atividades e na formação das psicólogas e dos psicólogos.

Entrevistas do episódio: Ana Bock, Beatriz Brambilla, Fernando Figueira, 
Graça Gonçalves, Maria do Carmo Guedes, Maria Lúcia da Silva, 
Mitsuko Antunes, Rafael Alves e Raquel Guzzo.

Palavras-chave: História da Psicologia no Brasil; Educação e Psicologia; surgimento dos 
Conselhos de Psicologia.

Episódio 2

Psicologia no processo de democratização: 
a defesa da construção e participação nas Políticas Públicas

Como a ditadura civil-militar e o posterior processo de redemocratização 
impactaram a Psicologia brasileira? Neste segundo episódio da série 
“Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão”, do Estação Psico-
logia, apresentamos esse contexto histórico e abordamos as transforma-
ções no campo da Psicologia em diálogo com diferentes movimentos e 
correntes. Também ouvimos relatos sobre o papel que esse contexto teve 
na formação de debates públicos, políticos e sociais, além de compreen-
dermos como se processam a democratização da área e a ocupação de 
novos espaços.

Entrevistas do episódio: Ana Bock, Bruna Dantas, Fernando Figueira, Graça Gonçalves, 
Maria do Carmo Guedes, Mitsuko Antunes, Rafael Alves, Raquel Guzzo, Rogério Giannini 
e Vera Paiva.

Palavras-chave: História da Psicologia; campos de atuação da Psicologia; luta do 
movimento estudantil; História da Psicologia Social Crítica no Brasil; Psicologia 
Comunitária.

Episódio 3

Psicologia, movimentos sociais e a busca por direitos

O que os movimentos sociais têm a ver com a Psicologia? Neste terceiro 
episódio da série “Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão”, 
do Estação Psicologia, acompanhamos a consolidação de uma agenda de 
Políticas Públicas advindas de movimentos sociais a partir da Constituição 
de 1988 e sua ligação com a área de saúde e direitos sociais. Por meio de 
relatos, percebemos como os movimentos associados ao HIV/Aids, à luta 
antimanicomial, às pautas de gênero e raciais, entre outros, problematiza-
ram uma visão individualista da Psicologia, chamando atenção para sua 
dimensão social.

Entrevistas do episódio: Ana Bock, Emanoela Toledo, Emiliano de Camargo David, 
Fernanda Magano, Luciana Stoppa, Luís Galeão, Maria da Graça Gonçalves, 
Maria Lúcia da Silva, Rogério Giannini e Vera Paiva.

Palavras-chave: Movimentos sociais; reforma sanitária; Reforma Psiquiátrica; 
movimento da Psicologia no Brasil; Encontro Nacional das Entidades Sindicais de 
Psicólogos; papel dos sindicatos e Conselhos de Psicologia; por uma Psicologia 
decolonial e antirracista.

Episódio 4

Psicologia e o compromisso com a realidade:
construções éticas, políticas e sociais

Psicologia é para todo mundo? No quarto episódio da série “Caminhos da 
Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão”, do Estação Psicologia, acompa-
nhamos a discussão sobre a história e os fundamentos da Psicologia Social, 
ramo da disciplina que busca entender como as pessoas são constituídas a 
partir de suas relações sociais. Nos relatos de psicólogas e psicólogos, 
observamos como os sofrimentos dos sujeitos estão associados às suas 
condições materiais e que a atuação da Psicologia também passa por 
transformar as desigualdades e exclusões sociais.

Entrevistas do episódio: Adriana Domingues, Ana Bock, Emanoela Toledo,
Emiliano de Camargo David, Fernando Figueira, Kwame Yonatan, Luís Galeão,
Maria Lúcia da Silva e Mitsuko Antunes.

Palavras-chave: Histórico da Psicologia Social; crise da Psicologia Social; Psicologia 
Social Crítica; campos de atuação da Psicologia no Brasil, “Toda Psicologia é social?”; 
Psicologia Comunitária; Mostra de Práticas em Psicologia; Código de Ética Profissional.

Episódio 5

Psicologia, transversalidade e coletividades

O que significa uma Psicologia transversal? No quinto episódio da série 
“Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 anos de profissão”, do Estação 
Psicologia, abordamos o debate sobre como o contato com os povos da 
Amazônia, indígenas, ribeirinhos, quilombolas, população encarcerada e 
outros grupos historicamente excluídos e segregados da sociedade 
produziu conhecimento sobre o trabalho da Psicologia e seu alinhamento 
com Políticas Públicas de saúde. Por meio de relatos de profissionais, 
percebemos que o papel social da Psicologia é garantir a preservação dos 
Direitos Humanos.

Entrevistas do episódio: Adriana Eiko, Julia Bueno, Laureane Lima, Paulo Maldos,
Raonna Martins, Remon Bortolozzi.

Palavras-chave: Povos originários; luta no campo; ressocialização carcerária; 
Psicologia e Direitos Humanos; pessoas em situação de rua; luta das pessoas trans.

Episódio 6

O que esperamos para a Psicologia para os próximos 60 anos?

Quais avanços queremos para as práticas psicológicas nos próximos 60 
anos? No sexto episódio da série “Caminhos da Psicologia no Brasil: 60 
anos de profissão”, do Estação Psicologia, acompanhamos as projeções 
para o futuro desta profissão e ciência. Quais os possíveis caminhos que ela 
deve trilhar nos campos dos Direitos Humanos, princípios éticos e das Políti-
cas Públicas para populações historicamente oprimidas? Por meio de 
relatos de profissionais, percebemos que a posição que a Psicologia deve 
ocupar na sociedade é a de uma profissão-ciência atuante e socialmente 
responsiva.

Entrevistas do episódio: Ana Bock, Beatriz Brambilla, Bruna Borba, Clelia Prestes, 
Emiliano Cunha, Fernando Figueira, Julia Bueno, Luciana Stoppa, Maria Lúcia da Silva, 
Raonna Martins, Remon Bortolozzi, Rodrigo Toledo e Rogério Giannini

Palavras-chave: Futuro da Psicologia, prática ética da Psicologia; novas perspectivas da 
Psicologia; memória da Psicologia.
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• Por uma Psicologia Antirracista
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• Psicologia em Defesa do SUS
• Psicologia em Defesa do ECA
Documentários disponíveis no canal no YouTube CRP SP

• Código de Ética da/o Psicóloga/o
• Manual da Psicologia e Direitos Humanos
Acesse no site do CRP SP  
www.crpsp.org

Onde acessar

Ouça no canal Estação Psicologia, disponível 
nas principais plataformas de áudio: Spotify, 
Deezer, Apple Podcasts, Amazon Music, 
Google Podcasts e Anchor.

Acompanhe no canal no YouTube do CRP SP, 
com recursos de acessibilidade.

youtube.com/crp_sp


